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Estamos passando por uma experiência muito dura na nossa 
vida atualmente devido à pandemia do novo coronavírus que 
já tirou a vida das tantas pessoas como na China, Itália e 
demais países inclusive no nosso Brasil. O que faz nos 
lembrar de agora é a Palavra de Jesus, "E na terra, as 
nações cairão no desespero, apavoradas com os barulhos do 
mar e das ondas. Os homens desmaiarão de medo e 
ansiedade, pelo que vai acontecer ao universo, os poderes do 
espaço ficarão abalados. Então, eles verão o Filho do 
Homem vindo sobre uma nuvem, com poder e grande glória. 
quando essas coisas começarem acontecer, levantem-se e 
erguem a cabeça, porque a libertação de vocês está 
próxima". (Lc 21, 25-28).

A humanidade está sofrendo uma ameaça mortal, mas é 
nesta hora que somos chamados para colocar a toda nossa 
vida nas divinas mãos de Deus. Vamos intensificar as nossas 
orações mesmo estando em casa, para que, possamos 
superar essa epidemia, vamos usar  este tempo em nossas 
casas para melhorar nosso diálogo com Deus, continuaremos 
a nossa caminhada para a celebração do Mistério Pascal 
como a Igreja sempre fez, mas de maneira diferente e mais 
simples por causa do tempo em que nós vivemos. Vamos nos 
preocupar com nossos irmãos e apoiá-los em suas 
necessidades. Nós estamos isolados sim, mas não estamos 
sozinhos, sempre estarmos juntos e sempre seremos guiados 
pelo nosso Pastor Supremo. Que nossos queridos santos de 
Deus como São Sebastião, padroeiro da nossa Arquidiocese, 
interceda por nós todos e pelo mundo e que a nossa 
Senhora, a nossa Mãe, nos acompanhe nesta luta contra mal 
e nos conduzam à superação dessa epidemia com graça do 
nosso Mestre Jesus Cristo. Coragem e ânimo para todos e 
vamos confiar nos Senhor em todos os momentos da nossa 
vida atual.

O QUE SIGNIFICA CONFIAR
EM DEUS NA CONTRA MÃO

DA NOSSA HISTORIA?

Amados irmãos e amadas irmãs,

O fato relevante e definitivo da comemoração da Páscoa é a 
RESSURREIÇÃO DE JESUS, é a verdade culminante da nossa fé 
em Cristo, crida e vivida como verdade central pela primeira 
comunidade cristã, transmitida como fundamental pela tradição, 
estabelecida pelos documentos do Novo Testamento, juntamente 
com a Cruz pregada como parte essencial do Mistério Pascal:  "Se 
Cristo não ressuscitou,  vazia é a nossa pregação, vazia é também 
a vossa fé." (1 Cor 15,14)    A Ressurreição constitui, antes de tudo, 
a confirmação de tudo o que o próprio Cristo fez e ensinou;  Todas 
as verdades, mesmo as mais inacessíveis ao espírito humano, 
encontram a sua justificação se ao ressuscitar deu a prova 
definitiva,  que havia prometido, da sua autoridade divina.

Prezados benfeitores e dizimistas,
Estamos passando por mais uma crise na nossa vida e na nossa 
caminhada, devido a epidemia do novo Coronavírus e essa 
situação, nos afastou da nossa participação na vida missionária 
da nossa paróquia. Porém, estamos juntos vivendo a nossa fé 
numa maneira simples, estando em casa e desta maneira, nos 
prevenindo da possível contaminação desse vírus. Que Deus vos 
abençoe e vos guarde desta epidemia.
Nós, como uma só família da nossa paróquia Cristo Redentor, 
precisamos também cuidar da nossa Igreja através do dízimo e 
demais contribuições para que possamos continuas a missão da 
nossa paróquia. Portanto, precisamos da sua ajuda para 
honrarmos nossos compromissos: Salários, luz, água, telefone e 
demais gastos da Igreja.
Conscientes da sua dificuldade da sua entrega do seu dízimo na 
Igreja, queremos pedir a todos os colaboradores para fazer o seu 
depósito do dízimo na conta da paróquia e enviem o 
comprovante para o e-mail da paróquia, 
admcdredentor@gmail.com, para assinalarmos a sua 
contribuição.

FAZENDO A SUA OFERTA E DÍZIMO

Muito obrigado a todos
No Verbo Divino

.
Pe. Anbu P. Bakianathan, SVD.
Pároco
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C/C 25.657-9

Paróquia Cristo Redentor
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MISSA FACEBOOK

Diariamente, a missa das 18 horas (aos domingos também a 
das 9 horas) está sendo transmitida, ao vivo, através da página 
de nossa Paróquia no facebook – Paroquia Cristo Redentor – 

Laranjeiras.  Assistam de suas casas.



3

OR

SANTO DO MÊS

Conceição Vaz Lino é escritora e Professora especializada
em Mitologia Grega com vários prêmios literários.

Foi a primeira mulher (junto 
com Teresa de Ávila) a ser 
declarada "doutora da Igreja" 
em 4 de outubro de 1970 pelo 
papa Paulo VI.

Estão abertas as inscrições para a 
catequese de iniciação cristã de 
crianças, jovens e adultos. 
As inscrições podem ser feitas, na 
secretaria da Matriz e nas 
comunidades.
Telefone para mais informações: 
2558-5179

A cruz é o símbolo máximo do 
cristianismo. Representa o 
sofrimento, a morte e também a 
ressurreição de Jesus.
Em qualquer parte da terra em que 
é vista, identifica e reafirma a 
adesão das pessoas aos princípios 
que regem a fé cristã. Ela está nos 
altares, no cimo das igrejas, nos 

Santa Catarina de Siena
29 de abril

Caterina di Giacomo di Benincasa, nasceu em Siena em 25 
de março de 1347, pouco antes da Peste Negra devastar a 
Europa, na República de Siena, hoje Itália. Filha de Lapa 
Piagenti e de um poeta local, Giacomo di Benincasa, dono 
de uma tinturaria de tecidos. Desde cedo, queria se dedicar 
a Deus, mesmo contra a vontade de seus pais. 
Foi uma leiga da Ordem Terceira de São Domingos. Lutou 
ardorosamente pela restauração da paz política e da 
harmonia entre os seus concidadãos. Contribuiu para a 
solução da crise religiosa provocada pelos anti-papas, 
fazendo com que Gregório XI voltasse a Roma.
Sua influência com o Papa Gregório XI teve um papel 
importante na sua decisão de deixar Avignon e seguir para 
Roma. Ela foi então enviada por ele para negociar a paz 
com Florenca. Após a morte de Gregório XI, ela voltou para 
Siena. Ditou aos secretários seu conjunto de tratados 
espirituais 'O Diálogo da Divina Providência'. O grande 
cisma do Ocidente levou Catarina de Siena a ir a Roma ter-
se com o papa. Ela enviou numerosas cartas aos príncipes 
e cardeais para promover a obediência ao Papa Urbano VI e 
defender a união da Igreja.
Foi a primeira mulher (junto com Teresa de Ávila) a ser 
declarada "doutora da Igreja" em 4 de outubro de 1970 pelo 
papa Paulo VI. Ela também foi proclamada padroeira da 
Europa em 1999 pelo papa João Paulo II. Catarina de Siena 
é uma das figuras mais destacadas do catolicismo medieval, 
pela forte influência que teve na história do papado e sua 
extensa autoria. Ela estava por trás do retorno do papa de 
Avignon a Roma e depois realizou muitas missões confiadas 
pelo papa, algo bastante raro para uma mulher na Idade 
Média. 
Seu 'Diálogo', centenas de cartas e dezenas de orações, 
também lhe dão um lugar de destaque na história da 
literatura italiana.
Morreu exausta por suas penitências aos 33 anos de idade, 
no dia 29 de abril de 1380. Urbano VI comemorou seu 
funeral e a enterrou na Basílica de Santa Maria sopra 
Minerva, que é o único exemplo existente de igreja original 
de arquitetura gótica em Roma.
A devoção ao redor de Catarina de Siena se desenvolveu 
rapidamente após sua morte. 
Ela foi canonizada em 1461, declarada santa padroeira de 
Roma em 1866 e da Itália (junto com Francisco de Assis) 
em 1939.

A Cruz

Bazar realizado nos dias 7 e 8 de março pelos jovens do EJC - 
Encontro de Jovens com Cristo, com renda em prol do "encontrão 
anual" de 2020. 

gestuais dos ritos, no persignar-se das pessoas, nos adornos 
cristãos públicos e privados.
Desde tempos ancestrais (anteriores à vinda de Cristo), a cruz já 
trazia em si o simbolismo da totalidade. Indicava os quatro 
pontos cardeais, o embaixo e o em cima. Seus braços 
horizontais lembram a terra, enquanto o eixo vertical aponta o 
infinito. Juntam-se neste símbolo a terra e o céu, a "anima" e o 
"animus", a reunião harmoniosa dos contrários. Diferente da 
esfera que se fecha em si mesma, a cruz se abre a todos os 
ventos. Pregado na cruz, Cristo abre os braços para todos.
Como "axi mundi" (eixo do mundo) a cruz lembra a árvore que, 
presa ao solo cresce para a luz, oferecendo sobra e conforto.
Onde quer que se encontre, à vista de todos, ou escondida no 
peito dos homens, a cruz aponta os caminhos da salvação.
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Você poderá utilizar o seu cartão 
de crédito e ou débito.

Livros,imagens, 
terços,calendários,
agendas e muitas
novidades.

FONOAUDIOLOGIA - ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
PSICANÁLISE - PSICOTERAPIA - ARTETERAPIA

PSICOPEDAGOGIA - TERAPIA DE FAMÍLIA

Sorria Tempo pascal - cinquenta dias de festa Um dia não seria suficiente para celebrar o 
acontecimento capital da ressurreição. Rapidamente a Igreja cristianizou o costume judeu de 
festejar o quinquagésimo dia após a Páscoa, o Pentecostes. Depois ela reuniu os cinquenta dias 
em um só grande dia de festa. Os Padres antigos falam com alegria de uma semana de semanas 
(santo Hilário), de um único dia de festa (Tertuliano) que "têm a mesma importância do domingo" 
(santo Irineu) - em suma um "grande domingo" (santo Atanásio). Dessa forma a liturgia não fala de 
domingos após a Páscoa, mas de oito domingos de Páscoa (o oitavo é a festa de Pentecostes). 

Temos no mês de abril a Semana Santa e o início do Tempo Pascal. 

Dia 5, Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor
No início da missa, antes da bênção dos ramos, é lido o trecho do evangelho que fala da entrada de Jesus em 
Jerusalém saudado com ramos pelo povo. Depois, na liturgia da palavra, é lida a Paixão do Senhor, segundo 
São Lucas.
Durante a semana terem os momentos litúrgicos marcantes do Tríduo Pascal: Quinta-Feira Santa com a Ceia 
do Senhor, Sexta-Feira com a Paixão do Senhor e Sábado, à noite, com a Vigília Pascal.

Dia 12, Domingo da Páscoa da Ressurreição
No evangelho, o primeiro sinal da ressurreição de Jesus: o túmulo vazio. Maria Madalena é a primeira 
testemunha. Pedro e outro discípulo correm até o túmulo e veem no chão as faixas que antes envolviam o corpo 
de Jesus, e enrolado à parte o pano que estava sobre sua cabeça.

Dia 19, Segundo Domingo da Páscoa
Jesus ressuscitado aparece aos discípulos, que se reuniam temerosos a portas fechadas, e lhes 
diz: "A paz esteja convosco". Tomé estava ausente, e não acreditou no testemunho dos amigos. 
No domingo seguinte estará presente. Jesus manda que ele toque as chagas das mãos e do 
lado. Tomé confessa: "Meu Senhor e meu Deus".

Dia 26, Terceiro Domingo da Páscoa
Dois discípulos, com a morte de Jesus, deixam desolados Jerusalém em direção a Emaús. Eles não reconhecem 
Jesus que deles se aproxima na estrada. Jesus que saber do que falam no caminho. Era sobre a decepção com a 
morte do mestre. Jesus então explica a razão de tudo aquilo. Ao chegar em casa, durante a refeição, os discípulos 
reconhecem o Senhor ao partir o pão.

A primeira semana reveste-se, no entanto de uma solenidade particular e a última, a poucos dias do Pentecostes, enriquece de 
esperança a alegria pascal. Uma tapeçaria rica, gloriosa, exultante estende suas alegres cores sobre essas sete semanas. A 
ressurreição de Jesus entoa evidentemente a melodia principal desta grandiosa partitura. Uma ressurreição que nós demoramos 
a compreender. Como os discípulos de Emaús, somos lentos a crer e devemos passar do Cristo "segundo a carne" ao Cristo 
"segundo o Espírito". Então nosso coração passa a arder. Essa melodia pascal faz ressoar todos os seus harmônicos. A Igreja, 
nascida na Páscoa, ensaia seus primeiros passos, escutamos os primeiros sermões" dos apóstolos e vemos a rápida expansão 
do Evangelho. Curtos e emocionantes flashes põem a claro a vida dos primeiros cristãos de Jerusalém; as estruturas de serviço 
vão se formando. Tudo é primeiro, novo. É o tempo do Espírito Santo, o Espírito que, por amor... de Deus, não espera que para 
vir quanto tudo estiver terminado. Jesus não nos dá seu Espírito no dia mesmo de Páscoa? A palavra Pentecostes: cinquenta 
dias, não está justamente dizendo, à sua maneira, que durante esse tempo, nós estamos na festa do Espírito? Esse Espírito 
trabalha no nosso coração de uma maneira mais intensa durante . cinquenta dias. Não vamos esperar o último para disso tomar 
consciência. (Pe. Ludman)

QUANTO TEMPO DURA A PÁSCOA?
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HORÁRIO DAS MISSAS
Na Matriz: Laranjeiras, 519               
De segunda a sab às 8h e 18h

 
Domingo: 9h, 11h e 18h

  : Nas Comunidades
 N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336) – Sábados às 19h e quartas-feiras às 19 horas                                                   
Santo Antônio - (Amapolo/Coroado) – 2º e 4º Domingos às 10h
Santa Luzia – 1º e 3º domingos – 10h  /  2º e 4º domingos – 8h30m

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda das 14h às 18h. Terça a Sexta de 8h às 12 e de 14h às 18h. Sábado das 8h às 12h e Domingo das 8h30min às 12h30

Rua das Laranjeiras, 519, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ – Tel. 2558-5179.  Site - www.cristoredentor-rj.com.br
Para se comunicar com: Redação de  “A VOZ DO REDENTOR” – voz.redentor@gmail.com

CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL
Pe. Nathan - Terças-feiras: das 14h30m às 16h30m -  Quintas-feiras: das 9h30m às 11h30m                               

 Paróquia:   - Pároco - Padre Nathan - abnathan@gmail.com - facebook - paroquia cristo redentor-laranjeiras.           admcredentor@gmail.com

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES - ABRIL

04-CLAUDIA DUTKAS DE ALMEIDA
06-ANTONIO CARLOS M.DE ARAUJO / CLERCIA TEDESCHINI
09-MARIA JOSÉ RODRIGUES
10-ELISA BOU HABIB GHOSM
11-ILDÉA ROSA NAVARRO SATUF
12-ANA MARIA DE M.P.NASCIMENTO / GESSY SALOMÃO DE PAIVA
13-FATIMA REBELO ARAGÃO
14-ANA LUCIA ALMEIDA DA SILVA / MARIA MAGALY PINHEIRO DE PAULA

16-AIDA VIEIRA CUPELLO
23-SHEILAH RIBEIRO DE OLIVEIRA KELLNER
     MARIA THAIS M.BOTTON DE AMORIM
26-HUGO FRANCISCO SANTOS
27-INÁRA MARIA BARBOZA CARNEIRO
     MARIA CECILIA ANNES DIAS BARRETO
28-CAMILA ELISA SANTOS RODRIGUES
     DJALMA ESDRAS TEIXEIRA
30-CLAUDIO MAIA PORTO
15-EMILIA MALEDO SOARES
     FLORINDA S.PEREIRA

Dízimo é oferta. Decida dar seu dízimo e verifique que ele não lhe faz falta. São 
Paulo, em II Cor 9,8 nos ensina: "Poderoso é o Deus para cumular-vos de toda 
a espécie de benefícios, para que, tendo sempre em todas as coisas o 
necessário, vos sobre ainda muito para toda a espécie de obra boa." Essa 
riqueza (prosperidade) ultrapassa o limite de nossa existência, dando muitos 
frutos que, se não forem usufruídos nesta vida, o serão na outra. Sendo 
dizimista não compro DIREITOS ou FAVORES, mas expresso minha 
GRATIDÃO por aquilo que gratuitamente recebi. Pelo amor que testemunhamos 
na participação da oferta do dízimo, Deus nos retribui com prosperidade. Tudo 
que somos e temos provem de uma fonte inesgotável. É uma riqueza que a 
traça e a ferrugem não consomem. Ser dizimista por ser agradecido, filho de 
Deus, porque a comunidade se forma com a participação de todos.

PORQUE SER DIZIMISTA

CORONAVÍRUS
COVID-19

EM CASOS
MENOS GRAVES

t

Febre

Dificuldade
para respirar

EM CASOS
MAIS GRAVES

t

Insuficiência
renal

Síndrome
respiratória
aguda grave

Recomendações de prevenção

Limpar objetos e
superfícieis tocados

frequentemente

Evitar tocar nariz,
olhos e bocas antes
de limpar as mãos

Manter-se a um
metro de distância

de pessoas doentes

Lavar as mãos

Cobrir a boca e
o nariz ao espirrar

Cozinhar bem
carnes e ovos

SINTOMAS


